
Industriais não vêem motivos para a euforia 
A pequena melhora na 

produção industrial paulis-
ta, voltada exclusivamente 
para as exportações, não ,é 
motivo para euforia, por-
que a economia brasileira 
só começará -a crescer 
quando houver uma rever-
são da taxa inflacionária. 
Essa opinião é de vários 
presidentes de federações 
de indústrias dos Estados, 
ouvidos ontem durante a 
realização de um almoço 
oferecido pela Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI) ao presidenciável 
deputado Paulo Salim Ma-
luf. 

Para o presidente da 
CNI, senador Albano Fran-
co, se houve realmente 
uma retomada do cresci-
mento isso é multo impor-
tante para o País. Entre-
tanto, ele disse que ainda 
não tinha conhecimento 
dos números da Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo ( Fiesp), ex-
plicando que o setor de in-

' formática da CNI está sen-
do montado agora, por essa 
razão estava sem condi-
ções de ()Pinar sobre a me-
lhora da produção indus-
trial. 

Disse também o senador 
sergipano que é multo im-
portante a queda da infla-
ção. Mas essa redução de- 

ve ser compensatória com 
o custo social que está sen-
do pago pelos brasileiros. 
Somente com a reversão da 
taxa inflacionária é que po-
derá se iniciar o processo 
de reativação da economia 
brasileira, afirmou o parla-
mentar, acrescentando que 
a queda da inflação tem de 
ser feita nem que seja por 
"asfixia". O índice deve co-
meçar a cair a partir do 
próximo mês, previu o se-
nador. 

Albano Franco não acre-
dita que a balança comer-
cial tenha um superávit de 
US$ 11 bilhões, como pre-
viu a Fiesp, mas acha que 
os US$ 9 bilhões prometidos 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional serão consegui-
dos. Para obter um saldo 
positivo maior só será 
possível, disse, através de 
um freio brusco nas impor-
tações e corte nas compras 
de petróleo. 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do Pernambuco, Gusta-
vo Peres Queiroz, não acre-
dita na retomada do cresci-
mento econômico do País. 
Ele explica que, no seu Es-
tado, a indústria não mos-
trou ainda os sinais de re-
cuperação. A Indústria 
principal do Estado é de 
açúcar, que est a em crise 
devido o mercado deprimi- 

do. 
O setor industrial não de-

verá ter crescimento posi-
tivo este ano, previu Gusta-
vo Queiroz, acrescentando 
que, quando muito, ficará 
igual a 83, quando houve 
uma retração de 7,6%. Ele 
acha que para aumentar a 
demanda interna o Gover-
no precisa alterar a lei sa-
larial, repondo as perdas 
ocorridas desde a aprova-
ção do Decreto-lei 2.065. As 
taxas de juros devem ser 
reduzidas assim como de-
verá ser feita uma limita-
ção forte na correção ma 
netária. 

Para Flávio Costa Lima, 
presidente da Federação 
das Indústrias do Estado' 
de Ceará, a euforia que os 
empresários estão vivendo 
não é justificada, porque 
nada o faz mudar de idéia 
sobre a reversão da expec-
tativa atual. Ele disse que 
há uma descrença nas pre-
visões "econométricas", e 
só acredita no crescimento 
"vendo, pensando e pegan-
do", nos dados da Fiesp e 
do Governo. 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio 
Grande do Sul, Renan 
Proença, não contestou os 
dados da Fiesp, mas tam-
bém não os ratificou. Ele 
disse que não sabe ainda  

qual o comportamento da 
indústria gaúcha, infor-
mando que somente nos 
próximos dias é que rece-
beta os números. Se ocor-
rer o mesmo no Rio Grande 
do Sul, afirmou Proença, 
ele ficará muito satisfeito. 
As estimativas paulistas 
foram uma surpresa para 
ele, confessou. 

Proença não acredita nu-
ma recuperação industrial, 
embora ache que esse ano 
'será menos ruim do que 
1983. Ele concorda, que o 
Governo deve alterar a 
política salarial para que o 
comércio interno tenha 
reaquecimento, e Governo 
deve continuar com o con-
trole rígido dos gastos pú-
blicos. 

O presidente da Fiesp, 
Luiz Eulálio Vidigal Filho, 
não quis falar muito sobre 
a recuperação da indústria 
paulista, porque na quarta-
feira, ele tinha dado uma 
longa entrevista. Mas ele 
reiterou que acredita ple-
namente no crescimento de 
1% da indústria este ano. 
Disse também Vidigal que 
o comércio já mostra forte 
indícios de recuperação, 
em alguns setores. Mas a 
retomada da demanda In-
terna só sé elevará com a 
redução da inflação, linall-
sou. 


